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EDITORIAL
No decorrer do vertiginoso avanço técnico cientifico que a humanidade vem 
atualmente presenciando, a instituição acadêmica tem como missão a democratização do 
saber  científico. Assim, no contexto brasileiro, a Revista Dat@venia, veiculada pelo 
Centro de Ciências Jurídicas (CCJ) da UEPB, foi um dos periódicos científicos pioneiros 
no campo de estudos das Ciências Jurídicas e áreas interrelacionadas, cuja criação 
ocorreu no final do século passado. Sem dúvida, os inúmeros artigos publicados durante 
quinze anos de existência desta revista atestam as transformações que vêm ocorrendo na 
Modernidade Contemporânea, refletindo, então, o surgimento das preocupações relativas 
à realidade social no âmbito do Direito, sempre objetivando estas questões na práxis.   
Portanto, congregando colaborações de autores de diversas instituições, profissões 
e regiões do país, esse periódico exterioriza a pluralidade do cenário que caracteriza o 
setor jurídico. Logo, é possível constatar em suas páginas perspectivas distintas, 
frequentemente respaldadas em reflexões consistentes e ponderadas. Nesse ínterim, a 
revista aprimorou, também, seu processo editorial, adotando os critérios normativos e de 
apresentação propostos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem 
como se adequando ao Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER). 
          Destarte, este periódico está  como uma das publicações com reconhecimento no 
país e com influência na América Latina, no Caribe, Espanha e Portugal. Sua missão na 
socialização do conhecimento científico é fundamental para que continue a estabelecer 
um processo editorial pautado pela excelência, buscando a otimização no controle da 
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comunicação, garantindo transparência e agilidade, fomentando a credibilidade e, dessa 
forma, despertando o interesse de pesquisadores e autores. Com efeito, a Dat@venia 
inova delineando novos rumos, destacando-se, dentre as providências para atingir essa 
meta, à manutenção da periodicidade, que é semestral; como também, a quantidade de 
artigos por números. Ademais, brevemente, em cada artigo selecionado, passará a ser 
identificada a data de recebimento e avaliação, método este que reforçará o devido 
processo editorial; sendo que essas alterações não implicarão em modificar o que já se 
encontra consolidado como característica de qualidade do periódico, pois a submissão de 
todos os artigos recebidos ao exame dos pares permanecerá norma-padrão, inviolável, 
objetivando garantir aos autores e à comunidade científica o alto nível da publicação. 
Com relação ao acesso eletrônico à revista, este continuará por meio do Portal da 
UEPB em http://revista.uepb.edu.br/index.php/datavenia/index, possibilitando então a 
viabilidade irrestrita ao acervo publicado, bem como as normas editoriais para envio de 
artigos. Outrossim, o e-mail do periódico: www.uepbdataveni@yahoo.com.br, 
permanecerá recebendo os textos científicos destinados à publicação, no sentido de 
facilitar a remessa dos trabalhos;  além disso, introduzimos também o critério de que, em 
pesquisas cientificas envolvendo seres humanos, as mesmas deverão ser submetidas à 
análise de um Comitê de Ética em Pesquisa Cientifica (CEP), regularmente cadastrado 
junto a Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) e a Plataforma Brasil, estando 
tudo isso em conformidade com as Diretrizes previstas na Resolução 466/12 do CNS/MS, 
sendo este aspecto imprescindível para posterior publicação do referido estudo.  
Em síntese, na condição de atual Editor responsável pela Revista Dat@venia, 
venho desenvolvendo inúmeras ações objetivando uma constante atualização e 
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aperfeiçoamento na organização deste periódico científico. De fato, é para recepcionar o 
desafio de construir uma reflexão crítica que ofereça respostas efetivas para as soluções 
de conflitos no âmbito social que a Dat@venia iniciou uma nova etapa de trabalho. Então, 
enquanto responsável por esta revista, juntamente com o Conselho Editorial-Executivo, 
conclamamos, aos juristas e demais profissionais da área, a contribuir nos enviando 
textos científicos; até porque, estes, ao transformar suas percepções sobre o trabalho 
cotidiano e o contexto no qual este se insere em discussão de natureza jurídica, 
ampliarão o horizonte discursivo sobre o Direito na perspectiva da realidade social.  
A Coordenação desta revista vem acompanhando as produções científicas que nos 
são enviadas, exteriorizando assim a divulgação do conhecimento especializado, 
dedicado à missão de promover, em todo país, e até mesmo no exterior, as discussões 
jurídicas e sócioculturais. De modo que esta situação aumenta a nossa responsabilidade 
perante à Sociedade Brasileira, colocando-nos a postos para disseminar os nossos 
valores. E, consciente dos desafios inerentes a um gestor de um relevante veículo de 
comunicação, manifesto a honra e satisfação de assinar este editorial, registrando os 
acontecimentos jurídicos e de áreas afins, nesta oportunidade de minha gestão na 
Dat@venia. Em nosso processo de operacionalização editorial, cada emissão de parecer 
é trabalhada com  a máxima responsabilidade, por envolver fatos sociais baseados em 
dados bibliográficos obtidos por meio de acuradas pesquisas e merecedores do prestígio 
e do empenho dos profissionais jurídicos, com o propósito de propagá-las à sociedade.  
Registre-se, também, que a criação da Dat@venia traduz um pouco a trajetória do 
resgate do conhecimento na esfera das Ciências Jurídicas, mas não “aquele” tradicional 
modelo dogmático e engessado, de fórmulas e padrões jurídicos clássicos, e sim 
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fundamentado em uma realidade social a partir de uma perspectiva interdisciplinar. 
Outrossim,frequentemente buscando surpreender nossos leitores, com a meta de elevar a 
nossa seara de estudo ao status que ela merece, foi em meio às transformações sociais, 
que vêm acontecendo mundialmente, que vislumbramos o fato de que a democratização 
do conhecimento é uma necessidade emergente, situação esta que nos tem muito 
incentivado na divulgação do saber cientifico, especialmente no âmbito do Direito. 
Portanto, temos bons motivos para comemorar os avanços que este periódico vem 
alcançando por intermédio da classificação no Sistema WebQualis - Portal CAPES, como 
estrato “B”, nas áreas: Linguística/Letras, Ciências Políticas/Relações Internacionais, e, 
mais recentemente, Planejamento Urbano e Regional/Demografia; e,  estrato “C”, nas 
seguintes áreas de atuação:  Direito, Sociologia e Serviço Social.  Tudo isso, graças ao 
apoio de renomados professores, pesquisadores e de todos aqueles que vieram a somar 
esforços para a concretização cientifica da Revista Dat@venia.  
Atualmente, o periódico Dat@venia é  indexado na Rede Virtual de Bibliotecas 
(RVBI) do Senado Federal (número no sistema 000820283 ), no LATINDEX -Sistema 
Regional de Información en Línea para Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, 
España y Portugal (Diretório e Catálogo - folio 13141), no IBICT, no  Directory of Open 
Access Journals (DOAJ) e no Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER).
Ao final desta apresentação, torna-se pertinente refletir um pouco sobre a palavra 
ética, presente cada vez mais no nosso cotidiano, pontuando os noticiários dos meios 
midiáticos; além disso, sua presença é também destacada pela lamentável constatação 
de que o comportamento orientado com aquilo que a Modernidade convencionou 
considerar como “ética” parece bastante distante do nosso dia a dia. De fato, em todo o 
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mundo, diariamente, as noticias nos levam a imaginar que, seja na esfera pessoal, 
profissional, institucional ou mesmo no âmbito político, a expressão ética vem sendo 
considerada na sua acepção mais restrita, demonstrando que o comportamento individual 
parece distanciar-se daquele que é digno, estando ele afastado da reflexão sobre quais 
parâmetros seriam pertinentes para conduzir a humanidade ao bem comum, à “vida 
perfeita”, no sentido filosófico aristotélico. Diante disso, devemos nos questionar sobre o 
que está acontecendo que é capaz de produzir essa crise de valores desencadeadora de 
tamanha indignação?
Antes de suscitar a natureza corruptível dos seres humanos, ou mesmo de adotar 
uma perspectiva niilista nietzscheana ou escatológica na vertente  de Bauman, parece 
prudente lembrar a intensa transformação na moralidade das sociedades que ocorreu no 
decorrer do século XX. Realmente, foi exatamente neste período que, como reação as 
trágicas experiências das duas Grandes Guerras, a humanidade vem  conseguindo 
superar as clássicas dicotomias que marcaram a história, bem como percebendo-se como 
destinatária de uma condição comum partilhada por todos os seres humanos, cujo valor 
inerente é a ideia kantiana de dignidade. Nesse sentido, a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos de 1948 representa o marco moral da concepção que reitera a 
necessidade e a vontade das pessoas em caminhar rumo à superação de suas 
diferenças, à pluralidade moral, ao respeito ao outro e, enfim, à construção de uma 
convivência solidária e harmônica entre os povos; tudo isso, como bem explica e justifica 
John Rawls, na sua paradigmática Teoria da Justiça, quando contempla os princípios da 
liberdade e da igualdade como pressupostos da estrutura básica da sociedade.
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Os artigos dispostos nesta edição especial da Revista Dat@venia trazem um painel 
que, como de hábito, chama à atenção de seus eleitores pela diversidade dos temas - e 
das abordagens, tanto teóricas quanto metodológicas -, ao mesmo tempo aponta para 
múltiplas possibilidades de diálogos e alternativas para superação dos desafios 
encontrados durante os estudos e pesquisas que resultam nos trabalhos que são 
enviados para este periódico. Portanto, temas como violência, criminalidade, 
vulnerabilidade, exclusão social, segurança pública, mercado e trabalho, direitos 
humanos, bioética e ética no uso de animais para pesquisas cientificas, controle social, 
entre outros, são todos objetos que freqüentemente demanda do pesquisador uma 
razoável capacidade de navegar sobre a tensão entre objetividade, subjetividade e 
relatividade. Com efeito, seja pela dificuldade de se construir princípios gerais que 
possam sugerir “teorias”, seja devido ao peso político que esses objetos traduzem em 
qualquer esfera em que possa ser suscitados, dando a qualquer problema cientifico de 
interesse social repercussões para além do campo social; mas, em suma, todos esses 
objetos de estudo são reveladores dos próprios desafios inerentes ao estudo pragmático. 
Enfim, considerando as grandes transformações socioculturais que vêm ocorrendo 
na esfera do Direito, esta edição inicia com uma série de artigos dedicados ao contexto 
social desses eventos fomentadores da discussão cientifica em uma dimensão global. 
Portanto, diante das novidades deste periódico, sugiro uma agradável leitura, garantindo-
lhes o prazer que permite um olhar sobre a grandiosidade dos valores que efetivamente 
legitimam uma vida humana digna. 
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PRAZEROSA LEITURA A TODOS!
Prof. Dr. Marconi do Ó Catão
Professor de Medicina Legal do CCJ-UEPB
Editor-Responsável pela Revista Dat@venia
